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1. INTRODUÇÃO 
 

 Os grilos emitem sinais acústicos com as asas anteriores (tégminas) para 
atrair as fêmeas para o acasalamento, e também durante a corte, cópula e pós-
cópula (Alexander, 1957, 1962, 1966), com um dos repertórios acústicos mais 
complexos dentre os invertebrados (Alexander, 1962, Otte, 1992). Os sinais 
acústicos são produzidos somente pelos grilos machos, que atritam uma fileira de 
dentículos da tégmina direita, contra uma palheta presente na tégmina esquerda 
(Pierce, 1948). O atrito promove a vibração de áreas especializadas da tégmina 
responsáveis pela produção e irradiação dos sinais acústicos (BENNET-CLARK, 
1989). 
 O som de chamado é um elemento taxonomicamente importante para o 
reconhecimento das espécies de grilos (ALEXANDER, 1957), uma vez que as 
fêmeas somente são atraídas pelo som emitido por machos da mesma espécie. 
Assim, espécies que estridulam no mesmo ambiente possuem som de chamado 
com características físicas e temporais particulares, evitando falhas de comunicação 
intraespecífica (LEROY, 1979). 
 O objetivo deste trabalho foi descrever a morfologia da tégmina de Miogryllus 
sp., caracterizar a frequência e o ritmo de emissão do som de chamado, e relacionar 
o número de ondas sonoras dos chirps com o número de dentes presentes no 
aparelho estridulador. 
 

2. METODOLOGIA 
 
 Quatro indivíduos de Miogryllus sp. foram coletados em gramados nos 
arredores do Campus Universitário de Capão do Leão, UFPel, RS, de janeiro a 
março de 2010/2011. 
 A tégmina anterior direita de cada indivíduo foi extraída, disposta entre lâmina 
e lamínula, unidas por fita adesiva. As estruturas foram analisadas, fotografadas e 
ilustradas em microscópio estereoscópico Zeiss Discovery V20. Os dentes da fileira 
estridulatória foram contados, incluindo até os menores presentes nas extremidades 
da fileira. 
 Os registros sonoros foram obtidos no campo, com gravador Nagra E e 
microfone Sennheiser ME88, disposto a cerca de 15 cm dos grilos. Os sons foram 
digitalizados e analisados com o software Avisoft-SASlab Lite, sendo considerados 
os seguintes parâmetros: (1) número de ondas sonoras (No), cada onda é produzida 
pelo estímulo de um dente da fileira estridulatória; (2) número de pulsos por frase 
(P/f), sendo que um pulso é o conjunto de ondas sonoras produzidas durante um 
movimento de fechamento das tégminas e a frase um conjunto de pulsos; (3) 
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período de pulso (Pp), tempo de duração desde o início de um pulso até o início do 
pulso subsequente; duração da frase (Df), período entre o início do primeiro pulso e 
o final do último pulso de uma frase. 
 Obtivemos a relação entre o número de ondas sonoras produzidas por pulso, 
com o número de dentes da fileira estridulatória de cada indivíduo estudado. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A tégmina é composta pelo campo lateral, com cinco a seis nervuras 
acessórias e o campo dorsal, formado pela área basal, harpa, área cordal, espelho e 
área apical. Separando longitudinalmente o campo lateral e dorsal estão as nervuras 
Cúbito 1 (Cu1), Média (M), Rádio (R) e Subcostal (Sc), esta última mais espessa. Na 
porção distal, entre os campos lateral e dorsal ocorre uma região delgada 
denominada “médian fan”, bastante reduzida, cujas veias são o resultado da 
ramificação da veia M. Na área basal ocorrem as veias primeira anal (1A), segunda 
anal (2A) e terceira anal (3A), esta última encontra-se paralela à veia Cúbito 2 (Cu2), 
um dos indivíduos não apresentou a veia 2A. Essas quatro veias se fundem na 
região lateral interna da tégmina formando um nodo, e a partir desse as nervuras 2A, 
1A e Cu2 se separam posteriormente para formar a área cordal. A veia Cu2 é 
modificada em pequenos dentículos do aparelho estridulador (pars striden), os quais 
são raspados pela palheta da asa esquerda. A harpa tem a forma de um triângulo 
retângulo, composto pelas veias Diagonal, Cu1 e Cu2, esta última formando o limite 
com a área basal. A harpa possui ainda duas veias cruzadas levemente sinuosas. O 
espelho apresenta forma arredondada, sendo dividido por uma veia cruzada. A área 
apical é reduzida e formada por veias reticuladas. 
 O som de chamado de Miogryllus sp. é composto por chirps com frequência 
de 5727,2 Hz ± 149,2 (5512-5857, n=4), Df = 0,09s±0,01 (0,08-0,11), If = 0,12s±0,03 
(0,09-0,23) e P/f = 5,05±0,22 (5-6). Considerando que a frase é composta por cinco 
pulsos, obtivemos o período de pulso e o número de ondas sonoras de cada pulso 
(Tabela 1). 
 Cada dente da fileira estridulatória produz uma onda sonora, Miogryllus sp. 
apresenta 102,2±5,37 (97-109) dentes e produz frases com cinco pulsos que 
incluem 63, 61, 63, 64 e 64 ondas sonoras, respectivamente. Desta forma, cerca de 
62% dos dentes são utilizados na produção dos pulsos nessa espécie. 
 A fileira estridulatória, a palheta, bem como a harpa e o espelho são 
estruturas presentes em ambas às tégminas dos Grylloidea, e a tégmina direita 
encontra-se disposta sobre a esquerda (Alexander, 1961; Simmons & Ritchie, 1996; 
Desutter-Grandcolas, 1998). Conseqüentemente, somente os dentes da pars 
stridens direita são raspados no processo de estridulação. Há exceções, como 
Ornebius kanetataki em que a tégmina esquerda coloca-se sobre a direita e vice-
versa, em igual proporção nas populações (Masaki et. al. 1987) e Cycloptiloides 
canariensis em que os machos alteram a sobreposição das tégminas em intervalos 
irregulares (Dambach & Gras, 1995). Tanto a harpa como o espelho de ambas as 
tégminas vibram sincronicamente e são responsáveis pela irradiação dos sinais 
acústicos (Stephen e Hartley, 1995; Bennet-Clark, 1989). 
 Os sinais acústicos e as estruturas responsáveis pela sua produção e 
propagação são elementos importantes no sucesso reprodutivo dos grilos (Cade, 
1979, 1981, Forrest, 1982, Otte, 1992), dessa forma, estão sujeitos a forte pressão 
seletiva (Alexander, 1962; Sakaluk et. al. 1992). Além do som de chamado que foi 
analisado nesse trabalho, é comum que os grilos também produzam sons de corte e 
agressividade com parâmetros distintos do som de corte. Desta forma, o número 
maior de dentes na fileira estridulatória do que o necessário para a produção dos 



pulsos sonoros poderá ser justificado quando os outros sinais acústicos do repertório 
dessa espécie forem analisados. 
 
Tabela 1. Período de Pulso (Pp) e número de ondas sonoras (No) das frases do som 
de chamado de Miogryllus sp. 
 

Variáveis 1º pulso 2º pulso 3º pulso 4º pulso 5º pulso 

Pp 0,016±0,001 
(0,014-
0,018) 

 

0,016±0,001 
(0,014-
0,018) 

0,016±0,001 
(0,013-
0,018) 

0,016±0,001 
(0,014-
0,018) 

0,079±0,249 
(0,015-
1,014) 

No 63,1±9,8 
(42-80) 

61,6±13,5 
(19-84) 

63,3±10,6 
(41-90) 

64,4±11,1 
(41-85) 

64,1±9,2 
(45-84) 

 

4. CONCLUSÕES 

 A distribuição das veias da tégmina de Miogryllus sp. segue o mesmo padrão 
apresentado para os Gryllidae, com destaque para o baixo número de ondas 
sonoras em relação a quantidade de dentes presentes no aparelho estridulador. 
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